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Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

Atendimento Geral
4.971 municípios cofinanciados
2mi usuários

Grupos de Convivência, considerando as especificidades dos

ciclos de vida (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso)

o Oferta direta: CRAS e Centros de Convivência (8.454 no Censo 2016)

o Oferta indireta: OSCs

Atendimento para crianças de 0 a 6 anos
4.065 municípios 
90 mil crianças

4 MIL GRUPOS 
92% EXECUÇÃO DIRETA

19 MIL Sit. Violência Neglig



Parâmetros Operacionais do SCFV para crianças de 0 a 
6 anos, segundo Tipificação Nacional dos Serviços 
Socioassistenciais

Unidades de oferta

• CRAS

• Centros de Convivência, referenciados ao CRAS

Atividades

Em grupos, ofertadas em dias úteis, feriados ou finais
de semana, com frequência sequenciada ou
intercalada, de acordo com planejamento prévio, em
turnos de até 1h30.



Histórico para construção dos Parâmetros Metodológicos do 
SCFV para crianças de 0 a 6 anos

• 2015 - Projeto Vínculos em parceria com FMCSV e Instituto Tellus

Objetivo: conhecer experiências de oferta e identificar oportunidades de 
aprimoramento metodológico.

Realiza pesquisa de normativas, orientações técnicas e Tipificação do Serviço;

Realiza entrevista com especialistas;

Realiza Pesquisa exploratória em 5 municípios: Três Lagoas/MS, Tarauacá/AC, 
Caçapava do Sul/RS, Santa Cruz/RN, Betim/MG

• Usuários e Famílias
• Equipes de referência
• Integração entre serviços socioassistenciais



Histórico para construção dos Parâmetros Metodológicos do 
SCFV para crianças de 0 a 6 anos

• 2015 - Projeto Vínculos em parceria com FMCSV e Instituto Tellus

Alguns achados:

• Olhar para a criança é também olhar para a sua família: Não há como ofertar 
proteção as crianças sem compreender o contexto da família na qual elas 
nascem e crescem, seus ambientes e suas relações. 

• A ausência é muito presente, seja por abandono ou distanciamento em função 
de atividades da rotina

• As demonstrações de afeto são mais comuns por parte da criança em relação 
aos pais do que o contrário

• Os pais precisam superar suas histórias de falta de afeto para 
se relacionarem com seus filhos

• Formatos de oferta diferenciados:
1. Somente crianças;
2. Crianças e cuidadores juntos;
3. Crianças e cuidadores em atividades separadas



DIRETRIZES:

MARCO LEGAL DA PRIMEIRA INFÂNCIA

Lei nº 13.257, de 8 de março de 2016

 respeito ao superior interesse da criança, a sua individualidade, às

especificidades e diversidades da primeira infância;

 articulação intersetorial para a atenção às necessidades integrais da

criança e fortalecimento das redes de proteção e cuidado nos territórios;

 redução de desigualdades e promoção da equidade;

 apoio às famílias para o cuidado e educação, fortalecimento de

vínculos familiares e comunitários, e estímulo ao desenvolvimento

integral;

 prevenção de situações de negligência e de violência e de acidentes;

 o brincar como necessidade essencial para o desenvolvimento na primeira

infância;



A assistência social 
à família da criança 

constitui área 
prioritária para as 
políticas públicas 
para a primeira 

infância.

Os entes federados 
apoiarão a participação das 

famílias em redes de 
proteção e cuidado da 

criança em seus contextos 
sociofamiliar e comunitário 
com o objetivo de formação 

e fortalecimento dos 
vínculos familiares e 
comunitários, com 

prioridade aos contextos 
que apresentem riscos ao 

desenvolvimento da 
criança.

§ 1o Os programas que 
se destinam ao 

fortalecimento da família 
no exercício de sua 

função de cuidado e 
educação de seus filhos 

na primeira infância 
promoverão atividades 
centradas na criança, 
focadas na família e 

baseadas na 
comunidade.

Marco Legal 



Parâmetros Metodológicos do SCFV para crianças de 0 a 6 anos

• 2016 – CT Primeira Infância: referenciou a estratégia de
Visita Domiciliar do Programa Criança Feliz como ação
vinculada ao CRAS, assegurando o atendimento das
famílias no âmbito do PAIF como principal oferta do
SUAS ao Programa. Da mesma forma o entendimento
que o Programa deve fortalecer o PAIF já que a
estratégia alcança as famílias referenciadas ao CRAS no
território;

• 2017 – Com objetivo de construir Parâmetros
Metodológicos para operacionalização do SCFV de 0 a 6
anos, a SNAS convoca a rede para um processo
participativo com foco na complementariedade das
ofertas em atenção à PI no SUAS.

• Oficina Colaborativa “Construção de
Parâmetros Metodológicos para o SCFV para
Crianças de 0 a 6 anos”



2 DIAS

75 PARTICIPANTES

16 HORAS DE TRABALHO

19 ESTADOS

28 MUNICÍPIOS

(Fonseas, Congemas, CNAS)

Oficina Colaborativa “Construção de Parâmetros 
Metodológicos para o SCFV para Crianças de 0 a 6 anos”



Desafios da prestação do SCFV 0 a 6 anos



Desafios da prestação do SCFV 0 a 6 anos

Outro desafio é a necessidade direta de
desenvolver atividades que vão além da
recreação e da convivência social. Assim, nos
territórios onde a prestação está menos
estruturada a preocupação está apenas em
ofertar uma gama de atividades que possam
engajar e entreter as crianças e/ou famílias sem,
necessariamente, estar conectado aos eixos e
objetivos do serviço ou compartilhado com os
usuários.

Estabelece-se assim um ciclo de atividades sem
conexão, continuidade ou relação com a
proposta do SCFV de 0 a 6 anos.



Percurso do SCFV 0 a 6



Percurso do SCFV 0 a 6

FRASE DE IMPACTO

O SCFV é o espaço para a criança brincar e 
fortalecer vínculos com os adultos, enquanto estes 
trocam experiências sobre os desafios cotidianos



Considerando o nível de maturidade 
da oferta, nosso atual desafio é 
fortalecer a diretriz da parentalidade
no SCFV.



Parâmetros Metodológico SCFV 0 a 6

• Diretrizes: Ludicidade, Parentalidade e Troca de
Experiências;

• Tempo: 1 ano, com ciclos trimestrais (alinhado à
periodicidade do registro);

• Abordagem: clareza dos objetivos a serem
alcançados, com uma linguagem mais acessível e
direta, e um banco de atividades para ampliar o
repertório da equipe.

Assegurando Tipificação:
Em grupos, ofertadas em dias úteis,
feriados ou finais de semana, com
frequência sequenciada ou intercalada,
de acordo com planejamento prévio, em
turnos de até 1h30.





Percurso A





Percurso B



Diferenças entre as propostas

Percurso A Percurso B

Organizado a partir dos eixos Organizado a partir da
identificação de vulnerabilidades

Linearidade da oferta Maior capacidade de adaptação à
realidade local

Repertório de atividades relacionadas aos eixos, temas e objetivos do 
SCFV



Visita Domiciliar com foco 
no desenvolvimento infantil

Integração com PAIF e PCF

Atenção integral à família

Grupos de convivência, 
considerando a parentalidade e 

troca de experiências

CREAS/PAEF



Visita Domiciliar 
com foco no 

desenvolviment
o infantil

Integração com PAIF e PCF

Atenção 
integral à 

família

Grupos de 
convivência, 

considerando a 
parentalidade e 

troca de 
experiências

PAIF SCFV



2018: Próximos Passos...
Implantar, monitorar e avaliar os modelos em Projeto Piloto

• Lançamento dos Parâmetros na Oficina de Integração SUAS e PCF

• Publicação Informativo Técnico sobre os Novos Parâmetros

• Disseminação em apoio técnico

• Integração com o processo de aprimoramento metodológico do TSF no 
âmbito do PAIF



2018: Próximos Passos...
Implantar, monitorar e avaliar os modelos em Projeto Piloto

• Objetivo: Oferta e avaliação do SCFV para crianças de 0 a 6 anos utilizando 
as duas propostas de percurso

• Subsídio para elaboração de orientações técnicas para o SCFV de 0 a 6 anos

• Distribuição: 10 municípios, com representatividade de porte e região, que 
tenham no SISC o registro da oferta de SCFV para crianças de 0 a 6 anos

• 6 identificados (CE, MG, PR, RN, SP)

• 4 em identificação

• Previsão de início: junho/2018



2018: Próximos Passos...
Financiamento das ações

• Cofinanciamento federal por meio PBV (0 a
18, acima 59 anos)

• Autonomia da gestão municipal na
definição das faixas etárias atendidas a
partir da identificação da demanda



OBRIGADA!
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